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Resumo
Este artigo apresenta uma análise micro-
espacial realizada no sítio arqueológico
GuaraniPS-03-Totó, localizadona margem
sudoeste da Laguna dos Patos, município
de Pelotas, Rio Grande do Sul. O sítio Totó
é um componente de um complexo de ocu-
pação regional Guarani, composto até o
momento por 21 sítios arqueológicos, con-
figurando um sistema de assentamento,
que articula a porção litorânea da Laguna
dos Patos e a Serra do Sudeste. Os traba-
lhos de intervenção arqueológica realiza-
dos no sítio Totó permitiram diagnosticar
o elevado grau de alteração do registro
arqueológico causado por processos pós-
deposicionais naturais e culturais. Ainda
assim, demonstra um grande potencial de
pesquisa, que permitiu a identificação de
áreas de atividades e estruturas arqueo-
lógicas, como estruturas de deposição de
lixo, funerária e arquitetônica, resultantes
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de ações coletivas desenvolvidas pelos
grupos Guarani ao ocuparem este espa-
ço. Além disso, pudemos levantar ques-
tões sobre comportamento social, como o
contexto de ensino-aprendizagem e as
práticas de higienização residencial. Para
alcançar estes resultados, que apontam
para comportamentos sociológicos, um
conjunto de procedimentos teóricos e
metodológicos foi adotado, servindo como
referência para estudos futuros.

Palavras-chave:Arqueologia Guarani, aná-
lise micro-espacial, sistema de assenta-
mento.

Abstract
Th is ar ticle presents a micro-spat ia l
an alys is de ve loped on th e Gu aran i
archaeological site PS-03-Totó, which is
loca te d on th e La gu na dos Pato s
southwest border, Pelotas, Rio Grande do
Sul. Totó site is a component of a Guarani
occupation regional complex, formed by 21
archaeolog ical sites until this moment,
configuring a settlement system, that rela-
tes the Lagunados Patossouthwest border
and the southeast mountain range (Serra
do Sudeste). The interventive archaeo-
logical fieldwork in Totó site allowed to
diagnose the high disturbance degree of
the archaeological record caused by natu-
ral and cultural post-depositional proces-
ses. However, it shows a great research
potential that permitted the identifications
of activities areas, as a secondary refuse,
burial, architectural and archaeological
structures formed by Guarani collective
actions while the space was occupied.
Besidesthat, we could rise questionsabout
social behavior, such as the teaching
framework and the residential cleaning up

practices. To reach these results, which
indicate sociological behavior, an assem-
blege of theorical and methodo logical
procedures was adopted.

Keywords: Guarani archaeology, spatial
micro-analysis, settlement system.

O sítio PS-03-Totó foi identificado no
ano de 2005 através das atividades de le-
vantam ento de campo do Pro jet o de
Mapeamento Arqueológico de Pelotas e
Região, desenvolvido pelo Laboratório de
Ensino e Pesquisa em Antropologia e Ar-
queologia da Universidade Federal de
Pelotas1. Este projeto tem como objetivo
geral constituir um panorama histórico de
ocupação regional de diferentes culturas
desde o período pré-histórico. Já foram
mapeados até o momento 17 cerritos, ca-
racterizados como montículos de terra
construídosartificialmente(Milheira, 2008).
Estes sítios são pertencentes à tradição
Vieira, cuja correlação etnográfica é atri-
buída aos grupos Char rua e Minuano
(Naue, Schmitz & Basile Becker, 1968;
Naue et al, 1971; Naue, 1973; Schmitz,
1976, 2006 [1991]). Além disso, foram
registrados sete sítios Guarani na margem
sudoeste da Laguna dos Patos e outros
13 sítios do mesmo grupo na região do
Escudo sul-riograndense (Escudo Crista-
lino Pré-cambriano), conhecido regional-
mente como Serra do Sudeste ou também
como Serra dos Tapes.

O processo histórico e arqueológico que
vem sendo delineado regionalmente indi-
ca que a ocupação indígena tenha acon-
tecido por volta de 2435 ± 85 AP, quando
iniciaram as construções dos primeiros
cerritos ao redor de terrenos charcosos

1 Os resultados da pesquisa neste sítio e nos demais sítios pré-históricos da região permitiram a realização
da pesquisa de mestrado intitulada Território e Estratégia de Assentamento Guarani na Planície Sudoeste
da Laguna dos Patos e Serra do Sudeste – RS, orientada pela Profa. Dra. Elaine Farias Veloso Hirata
(Milheira, 2008).
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(banhados) na porção meridional da La-
guna dos Patos, estendendo-se até apro-
ximadamente 200 ± 80 AP, quando são
conhecidas as datações mais recentes em
sítios no município de Rio Grande, já em
pleno processo de ocupação histórica eu-
ropéia (Naue, Schmitz & Basile Becker,
1968; Naue et al, 1971; Naue, 1973;
Schmitz, 1976). Na região do município de
Pelotas, as datações são mais recentes
para a ocupação dos grupos construtores
de cerritos, com datas entre 1100 ± 40 AP
(datade base) e 990 ± 40AP (data de topo)
para o sítio PT-02-Cerrito da Sotéia, loca-
lizado na Ilha da Feitoria (Loureiro, 2008).
Por outro lado, uma ocupação que se ini-
cia mais recentemente, mas que se desen-
volve contemporaneamente aos cerri-
teiros, passa a tomar corpo a partir de 890
± 40 AP (Naue, 1973). Trata-se de grupos
Guarani, que provenientes das terras
interioranas do Rio Grande do Sul, ocupa-
ram o litoral sul do Estado até pelo menos
380 ± 50 AP, quando também passaram a
interagir de diferentes formas com os co-
lonizadores europeus (Milheira, 2008).

De forma sucinta, este breve histórico
de ocupação regional serve para contex-
tualizar em termos de culturas arqueológi-
cas quem foram os primeiros ocupantes
da região. É necessário chamar atenção
para o fato de que algumas pesquisas se
debruçaram a traçar linhas interpretativas
sobre questões de fronteiras entre estas
distintas culturas, chamando atenção para
as relações inter-culturais, trocas sociais
e estabelecimento de território de domínio
(Naue, Schmitz & Basile Becker, 1968;
Naue et al, 1971; Naue, 1973; Schmitz,
1976; Rogge, 2004; Milheira, 2008).

No que se refere especificamente ao
contexto de ocupação Guarani, vários pro-
blemas de pesquisa vêm sendo propos-
tos no sentido de compreender os proces-
sos de expansão territorial destes grupos
do interior para o litoral, buscando enten-

der questões como: os motivos da expan-
são da área de domínio, quais as estraté-
gias estabelecidas para esta expansão,
qual a natureza das relações que se esta-
belecem a partir de então e quais as ações
implantadas pelos grupos para obtenção
de sucesso neste processo. Com o intuito
de entender o processo de expansão
territorial Guarani e compreender as es-
tratégias de ocupação do espaço, busca-
mos desenvolver uma pesquisa tendo
como ponto de partida à articulação de
dados em diferentes escalas. Inicialmente
buscamos mapear as diferentes áreas de
assentamento Guarani, tanto na margem
sudoeste da Laguna dos Patos, como em
áreas específicas da Serra do Sudeste,en-
tendidas posteriormente como integrantes
de um sistema de assentamento caracte-
rizado por um amplo território de domínio
(Binford, 1980, 1991 [1983]; Noelli, 1993).
Como recorte paisagístico, delimitamos
uma área piloto de 9600 km², que cobre
os diferentes estratos ambientais da re-
gião. Esta área piloto é tratada como um
cenário ou palco onde se desenvolveu a
ocupação Guarani em seu processo de
expansão. Porém, as atividades arqueo-
lógicas de levantamento intensivo e exten-
sivo se deram efetivamente em unidades
amostrais com dimensões entre 0,25 km²
e 37 km², distribuídas ao longo das mar-
gens da Laguna, bem como das margens
do arroio Pelotas (o qual nasce na serra e
deságua no canal São Gonçalo) e na re-
gião do valedo arroioAndrade e arroioCor-
rentes (ambos nascendo na serra, com o
segundo desaguando na Laguna dos Pa-
tos) (figura 1).
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2 Ver discussão sobre a tradução do registro arqueológico em Binford, 1991 [1983].
3 Em outros termos, uma história antropológica, se vista por historiadores ou mesmo antropologia histórica,
se vista por antropólogos.

Figura 1 - Distribuição dos sítios arqueológicos sobre foto de satélite (fonte Google Earth) na região que
compreende a planície sudoeste da Laguna dos Patos (1) e o Escudo sul-riograndense (Pré-cambriano)
conhecido como Serra do Sudeste (2), Pelotas-RS. Os círculos claros representam os sítios arqueológi-
cos e os quadrantes de tamanhos variados indicam as unidades amostrais de levantamento arqueológi-
co. Destaca-se o sítio PS-03-Totó no centro do assentamento litorâneo.

Por outro lado, buscamos compreender
aspectos particulares dos sítios arqueoló-
gicos, realizando atividades intrasítio, que
vão desde a coleta de superfície dos ves-
tígios materiais até escavaçõescom regis-
tro tridimensional de materiais em áreas
específicas de determinados sítios, com o
intuito geral de identificarestruturas arque-
ológicas e entender seus significados cul-
turais, assim como diagnosticar a densi-
dade da ocupação. Buscamos assim, o
registro dos componentes arqueológicos
resultantes das ações comportamentais
desenvolvidas no processo sistêmico de
ocupação e abandono dos sítios (Binford,
1962; Schiffer, 1972; Zedeño, 1997). Na
tentativa de compreender aspectos da di-
nâmica social e cultural através da estáti-
ca do registro arqueológico, utilizamo-nos

de um método que integra comparativa-
mente dados arqueológicos, etnográficos
e etno-históricos.Desta forma, as informa-
ções particulares, oriundas do registro ar-
queológico de cada sítio ou parcialidade
dos mesmos, são inferidas ou “traduzidas”
numa linguagem contemporânea2.

Considerando, em nosso ponto de vis-
ta, que a arqueologia é o estudo da histó-
ria e da cultura indígena, constituído atra-
vés da análise acurada do registro materi-
al articulado às fontes etnográficas e etno-
históricas,compreendemos a arqueologia,
então, como história e antropologia3. Tra-
ta-se, de um fazer arqueológico que é
imerso num cabedal de informações e fon-
tes que permitem correlacionar potes com
mitos, sítios com paisagens, “terra preta”
com casas e lixeiras, seixos de pedra com
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território, bolotas de argila e miniaturas de
vasilhas com estruturas de ensino-apren-
dizagem e de produção cerâmica, como
veremos a seguir. Nesse sentido, a pro-
dução de conhecimento é construída por
uma abordagem que relaciona o material
e o imaterial, a estática do registro arque-
ológico e a dinâmica do regist ro et-
nográfico, que contribui para produção de
conhecimento de um passado histórico;
uma forma de produção que leva em con-
sideração o máximo de fontes, com o in-
tuito de compreender a história e a cultura
indígena de maneira holística (Binford,
1962, 1991 [1983]; Noelli, 1993; Zedeño,
1997).

I. O Contexto das Pesquisas na
Região Meridional da Laguna
dos Patose Serrado Sudeste

Desde os anos 1920 são conhecidos
trabalhos que se dedicaram ao estudo da
ocupação Guaranina porçãomeridional da
Lagunados Patos (Métraux, 1948).Porém,
somente com a implantação do Programa
Nacional de Pesquisas Arqueológicas
(PRONAPA) foram desenvolvidos os pri-
meiros trabalhos sistemáticos que permi-
tiram delinear, mesmo que de forma su-
perficial, um quadro geral para ocupação
Guarani (Pernigotti &Almeida,1961; Naue,
Schmitz & Basile Becker, 1968; Naue et
al, 1971; Naue, 1973; Brochado, 1974;
Schmitz, 1976).

Este período que engloba os anos 1960
e 1970 pode ser considerado um marco,
em que as primeiras intervenções arque-
ológicas sistemáticas foram realizadas,
através das quais coleções cerâmicas fo-
ram estudadas e classificadas em seus

aspectos tipológicos, assim como foi pos-
sível constituir um horizonte cronológico
regional com base em datações radio-
carbônicas. Estes primeiros trabalhostrou-
xeram à tona também questões relativas
a contatos culturais, fenômenos de fron-
teiras e os primeiros dados que nos per-
mitem hoje traçar, mesmo que em linhas
gerais, um breve panorama de assenta-
mento Guarani no litoral.

Se por um lado, temos este marco his-
tórico-cultural inicial que serve como base
para estudos atuais, por outro lado, ao
analisar com cuidado a amplitude das pes-
quisas desenvolvidas, fica evidente que as
mesmas foram limitadas a intervenções e
estudos pontuais que nos permitem ape-
nas ter uma visão parcial e, muitas vezes,
distorcida de aspectos importantes como:
organização social, demografia, economia
e comportamento cultural4. Neste sentido,
a maioria das intervenções ficou limitada
ao mapeamento dos sítios arqueológicos
e escavação de poços teste, realizados
para o estudo das camadas estratigráficas
de composição dos sítios, coleta de arte-
fatos cerâmicos, lít icos e arqueofau-
nísticos, que permitiam desenvolver seria-
ções e abarcar aspectos de dieta alimen-
tar, e coleta de materiais para datação quí-
mica, no intuito de inserir os sítios num
quadro cronológico mais amplo. Este tipo
de trabalho, portanto, visava o estudo ver-
tical dos sítios arqueológicos, tendo por
objetivo último o estabelecimentode fases
e tradições arqueológicas (Dias, 1995;
Soares 1997).

Somente nos anos 1990, após um hia-
to de quase 20 anos sem pesquisas ar-
queológicas sistemáticas na região, os
olhares dos arqueólogos se voltaram no-

4 É claro que se trata de uma questão de objetivos de pesquisa, ou seja, como estes trabalhos inauguraram
as pesquisas arqueológicas na região, as pesquisas – e as suas respectivas intervenções – parecem ter
sido voltadas para a busca de um diagnóstico das culturas arqueológicas, colocadas num grid tempo/
espaço (Flannery, 1973; para críticas e uma análise mais abrangente sobre os objetivos e resultados do
PRONAPA ver Dias, 1995, 2003; Noelli, 1993, 1999-2000; Soares, 1997).
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5 É importante salientar que mesmo inovando em relação à metodologia de escavação em sítios Guarani,
Pal les trini se limitou a apresentar apenas os regist ros e croquis das diversas estruturas, mais
especificamente os locais de habitação (comumente associados as “manchas pretas” no solo).

vamente para a porção meridional da La-
guna dos Patos. Enquanto as pesquisas
de Mentz Ribeiro (Ribeiro & Calippo, 2000;
Ribeiro et al, 2002, 2004; Freitas, 2005;
Pestana, 2007) deram continuidade ao fa-
zer arqueológico que podemos classificar,
seguindo a proposta de Noelli (1999-2000)
como “histórico-classificatórico ”, o projeto
Sítio Escola Internacional do Programa de
Pós-graduação em História da PUCRS,
iniciado em 1992, permitiu a realização de
um trabalho de escavação em área ampla
em uma aldeia Guarani localizada na re-
gião do Povo Novo,município de Rio Gran-
de-RS (sítio RS RG 002-FazendaSoares).

Este trabalho objetivou analisar o sítio
numa perspectiva sincrônica em que os
artefatos e estruturas identificadas foram
pensados,principalmente, do ponto de vis-
ta funcional (Kern, 1994-1995; Costa &
Carle,1998;Carle, 2002). Informações sig-
nificativas foram geradas a partir da cole-
ta superficialsistemática realizada em uma
área de 2500 m² e escavação de 650 m²,
possibilitando o registro preciso dos vestí-
gios arqueológicos encontrados nas dife-
rentes áreas de atividade, tanto em rela-
ção aos espaços de habitação, como em
relação aos espaços externos de uso quo-
tidiano, demarcadas pela combinação de
“manchas” no solo e pela distribuição es-
pacial dos artefatos. Este método de re-
gistro permitiu, assim, realizaruma discus-
são sobre os espaços funcionais da habi-
tação e da aldeia como um todo, servindo
como referência para novas abordagens
metodológicas em sítios Guarani. Além
disso,houveuma grandecontribuição des-
se projeto em virtude do uso de fontes
etnográficas e etno-históricas em confron-
tação com os dados arqueológicos, que
permitiram não somente discutir a funcio-
nalidade das estruturas arqueológ icas

identificadasem complementaçãoaos ves-
tígios cerâmicos e líticos, mas também,
aplicar e testar à luz de dados empíricos,
os estudos etnoarqueológicos em ascen-
são na arqueologia brasileira. Neste sen-
tido, uma nova forma de fazer arqueolo-
gia em sítios Guarani foi instaurada, avan-
çandoparaalémda perspectiva empiricista
da arqueologia histórico-classificatória.

Os diferentes trabalhos realizados, bus-
cando um entend imento hor izonta l e
sistêmico da aldeia Guarani, tiveram uma
clara inspiração nas pesquisas desenvol-
vidas por Luciana Pallestrini,entre os anos
1960 e 1980 (Pallestrini, 1978; Pallestrini
& Morais, 1980, 1983-1984), cuja meto-
dologia conhecida como decapagem de
áreas amplas permite identificar, com mai-
or detalhe, estruturas arqueológicas arti-
culadas no sítio5.

Também com base nesta perspectiva
de trabalho, Soares (2004) desenvolveu
sua pesquisa no sítio RS-JC-57-Röepke,
onde buscou analisar seus dados a partir
do conceito de testemunhos arqueológi-
cos, conceito este apropriado dos traba-
lhos desenvolvidos por André Lero i-
Gourhan. Também procurou ident ificar
estruturas arqueológicas, tratadas em seu
trabalho, como áreas de habitação e área
de descarte. Em relação aos diferentes
vestígiosarqueológicos escavados, procu-
rou estabelecer algumas considerações
sobre o uso e função dos artefatos, assim
como realizar interpretações sobre as ati-
vidades desenvolvidas no espaço
intrasítio, utilizando como ponto de parti-
da a distribuição dos vestígios arqueológi-
cos evidenciados. Soares (2004) optou por
abordar os sítios arqueológicos através de
uma perspectiva teórica empiricista, des-
tituídade aportes históricose etnográficos,
priorizando um enfoque centrado nos
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“testemunhos materiais” observados em
seu espaço deposicional.Com isso, o pes-
quisador pretendeu efetivar uma “pesqui-
sa básica”,o que pode ser entendidocomo
o ato inicial da pesquisa arqueológica: “re-
cuperar, identificar e classificar” o registro
arqueológico,para entãoabordarquestões
teóricas mais abrangentes que dizem res-
peito ao estudo da história das populações
passadas, ou seja, interpretar ou inferir os
usos do espaço dentro de uma aldeia
Guarani.

Do mesmo modo, devemosdestacar as
escavações desenvolvidas entre os anos
de 1968 e 1974 em sítios Guarani no mu-
nicípiode Candelária, realizadas pelos téc-
nicos do Museu do Colégio Mauá da cida-
de de Santa Cruz do Sul, Rio Grande do
Sul. Os resultados das pesquisas realiza-
das nestas campanhas foram posterior-
mente analisados e sistematizados pelos
pesquisadores do Instituto Anchietano de
Pesquisas (Schmitz et al, 1990). Estes tra-
balhos permitiram a escavação de uma
área de aproximadamente 350 m² de uma
aldeia Guarani localizada junto ao vale do
rio Pardo, um dos afluentes do rio Jacuí,
onde os materiais foram registrados em
quadrículas de 1 m de lado6. Segundo
Schmitz et al (1990), as condições de res-
gate e preservação dos vestígios escava-
dos permitiram relacionar, com bastante
precisão, os diversos elementos dentro do
espaço das habi tações e, conse-
quentemente, entender algumas parciali-
dades da aldeia escavada como espaço
habitacional. Entre os principais objetivos
do Projeto Candelária estavam: compre-
ender os vestígios materiais presentes em
habitações de uma aldeia Guarani; regis-
trar e entender a distribuição dos diferen-
tes elementos no espaço das habitações
e, com isso, procurar determinar os locais
de atividade dentro da área de habitação;

inferir sobre a proveniência dos diferentes
elementos recuperados na aldeia e a ma-
neira como foram transformados e utiliza-
dos nestes espaços; calcular o número
estimado de ocupantes por habitação e,
portanto, da aldeia (usando como índice o
espaço efetivamente ocupado). Por fim,
objetivou-se comparar as info rmações
materiais obtidas nas escavações com os
dados etnográficos referentes aos grupos
Guarani à época do contato (Schmitz et
al, 1990).

Outro trabalho que deve ser menciona-
do, por visar a identificação de estruturas
arqueológicas em um nível horizontal, foi
desenvolvido no âm bi to do Pr ojet o
Quint ão, sob coordenação de Pedro
Ignácio Schmitz,cujas atividades de levan-
tamento de campo registraramdezenasde
sítios arqueológicos no litoral central do
Estado do Rio Grande do Sul. Este proje-
to busca entender o processo de ocupa-
ção regional no ambiente de lagoas cos-
teiras localizadas no balneário Quintão,
município de Palmares do Sul. Foram re-
alizadas intervenções arqueológicas em
áreas amplas, através das quais foi possí-
vel visualizar estruturas arqueológicas bem
preservadas. Este é o caso, por exemplo,
do sítio RS-LC-80, em que a análise do
registro de vasilhas de médio e grande
porte, associadas às estruturas de com-
bustão, permitiu definir o sítio como uma
“instalação mais permanente”. Este sítio
fo i da tado at ra vés da técn ica de
termoluminescência em 563 ± 45 AP, e
pelatécnicade dataçãoradiocarbônica em
280 ± 50 AP (Schmitz, 2006).

Um último trabalho chama atenção por
objetivar entender alguns aspectos e sig-
nificados das relações humanas com a
cultura material em um contexto espacial
intrasítio. A partir de dois sítios arqueoló-
gicos (Sítio Torre 106 e Torre 117), locali-

6 É importante salientar que os vestíg ios foram coletados sem suas respectivas coordenadas
tridimensionais, sendo registrados somente em relação às quadrículas de 1 m².
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zados no vale do rio dos Sinos, município
de Santo Antônio da Patrulha, Rio Grande
do Sul, Jacques (2007) desenvolveu uma
abordagem que considerou o fato dos ar-
tefatos passarempor contextos de criação,
comunicação e consumo. Nesse sentido,
foram estudadas as diferentes técnicas de
lascamento e de manufatura da cerâmica,
seus gestos criativos e o “consumo” dos
artefatos, pensando suas relações contex-
tuais e espaciais no interior do sítio. Para
o entendimento de tais relações, a pesqui-
sadora levou em consideração diferentes
fatores pós-deposicionais naturais e cul-
turais presentes nos sítios, fatores estes
que influenciam na interpretação dos síti-
os arqueológicos. A autora procurou pen-
sar os artefatos como agentes de uma re-
lação ativa com as pessoas, estando esta

relação carregada de diferentes significa-
dos cognitivos e simbólicos.

II. Sítio PS-03-Totó: Dados
Arqueológicos

Com o objetivo de contribuir para este
novo fazerarqueológico e seguindoas ten-
dências teóricas da arqueologia Guarani,
nosso trabalho procurou compreender as
relações sistêmicas da ocupação Guarani
em âmbito regional. Para isto, não nos li-
mitamos a estudos pontuais com base em
poços teste apenas, mas buscamos a re-
alizaçãode escavaçõesmais abrangentes
como forma de adquirir amostragens mais
significativas em termos de volume e den-
sidade na coleta de dados do registro ar-
queológico (figura 2).

Figura 2 - Croqui de implantação do sítio PS-03-Totó com as áreas de escavação e sondagens.
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tantes do sítio ainda poderiam desfrutar
dos recursos disponíveis da mata de
restinga, bem como explorar os campos a
800 m para oeste e os banhados ao longo
do arroio Totó, do arroio Pelotas e no
Pontal da Barra do Laranjal, onde desá-
gua o canal São Gonçalo a apenas 2 km.

Durante as coletas de superfície e son-
dagens foi identificado material arqueoló-
gico num ponto próximo à foz do arroio
Totó, em ambas margens, demonstrando
que o arroio “corta” o sítio. Seguindo o pro-
cedimento metodológico padrão da pes-
quisa, realizamos o trabalho de coleta de
superfície georeferenciada e a escavação
de 60 sondagens, espaçadas em 20 m, for-
mando três linhas paralelas de sondagens
à beira da praia e perpendiculares ao ar-
roio Totó. Além disso, realizamos a esca-
vação de duas unidades, em que foram
identificadoscontextosarqueológicos com
estruturas sub-superficiais. Através deste
procedimento, foi possível compreender
que se trata de um sítio com uma área de
dispersão de materiais bastante ampla e
que pode chegar até 200 m de raio, com
uma densidade de materiais superior aos
outros sítios identificados no litoral até o
momento. No espaço que compreende o
sítio foram delimitadas três áreas de inter-
venção intrasítio (locus 1, locus 2 e locus
3).

Unidades de Escavação: Locus 1

Durante os trabalhos de prospecção,
identificou-se fragmentos de uma vasilha
de grandeporte na barrancado arroioTotó,
aproximadamente a 200 m da margem da
Laguna dos Patos. Neste local, resolve-
mos então realizar a abertura de uma área
de escavação de 2 m², com plotagem
tridimensionaldos vestígios materiais. Esta
escavação permitiu evidenciar fragmentos
de cerâmica de uma urna funerária
(cambuchí guaçú) com decoração pinta-

Seguindo os princípios de uma pesqui-
sa de múltiplos estágios (Redman, 1973;
Araujo, 2001; Dias, 2003), após o levanta-
mento dos sítios arqueológicos nas unida-
des amostrais da área piloto, partimos ao
diagnóstico dos mesmos de forma pontu-
al. Como primeiro procedimento, realiza-
mos uma coleta georeferenciada de ma-
teriais em superfíc ie, registrando trid i-
mensionalmente cada artefato. Num se-
gundo momento, realizamos escavações
de sondagens, equidistantes a cada 10 ou
20 m, abrangendo toda a área de ocor-
rência de materiais. Desta maneira, foi
possível diagnosticar a amplitude superfi-
cial da área de assentamento e a ocorrên-
cia (ou ausência) de estruturas arqueoló-
gicas em sub-superfície. Num terceiro
momento, seguiram-se às escavações de
unidades mais amplas, como trincheiras e
unidades com pelo menos 2 m². Nestas
intervenções, o registro dos dados arque-
ológicos foi realizadocom o objetivode de-
monstrar a sequência estratigráfica dos sí-
tios e a tridimensionalidade dos artefatos,
em articulação ou não com as estruturas
arqueológicas.Foram também registrados
fatores pós-deposicionais naturais e cul-
turais que transformam frequentemente o
registroarqueológico (Schiffer, 1972, 1987,
1995a).

Localização do Sítio

O sítio PS-03-Totó, localizado na mar-
gem sudoeste da Laguna dos Patos (bal-
neário do Totó), município de Pelotas (RS),
encontra-se numa sutil plataforma de arei-
as quartzosas, formada pelo acúmulo de
sedimento das transgressõese regressões
das águas litorâneas. Situado na foz do
arroio de mesmo nome, o sítio localiza-se
numa zona privilegiada do litoral lagunar,
visto que estão disponíveis recursos orgâ-
nicose inorgânicos, tantoda Laguna,como
do arroio. Em meio à mata ciliar, os habi-
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7 Podemos entender estrutura arqueológica como um conjunto de artefatos dispostos no solo, resultante
de atividades comportamentais sistêmicas que formam um contexto arqueológico específico, seja uni ou
multi-funcional. Entendemos que os objetos não são necessariamente organizados entre si, porém, cabe
ao arqueólogo inferir e compreender a articulação entre os artefatos, a fim de entender um padrão sistêmico
que possa ser interpretado em termos comportamentais (Binford 1962, 1981; Schiffer 1972, 1987, 1995b).

da em vermelho, com linhas geométricas
sobre engobo branco. Associados à urna
foram escavados dezenas de fragmentos
de no mínimo três potes diferentes, os
quais são de menor porte no que se refere
ao seu tamanho. A urna estava bastante
fragmentadae por isso não foi possívelde-
finir se os outros potes estavam em seu
interior, emborcados ou ao redor da mes-
ma, o que teria sido muito interessante se
lembrarmos que os sepultamentos em ur-
nas funerárias recebiam, por vezes, acom-
panhamentos votivos em potes cerâmicos
(Noelli, 1993; Jacobus, 1994). Porém, su-
gerimos que as vasilhas de pequeno por-
te fizessem parte da estrutura funerária,
formando um contexto ritualístico de im-
portância ímpar para o entendimento do
sítio arqueológico, como veremos a seguir.

Unidades de Sondagens: Locus 2

Na segunda área de intervenções foi
realizada uma coleta de superfície total de
fragmentos em meio à mata de restinga,
bem como foi realizada a escavação de
60 poços testes de 50 cm de lado, espa-
çados em 20 m um do outro. Também fo-
ram escavadas duas trincheiras de 2 x 0,50
m, em locais com maior quantidade de
cerâmica. O locus 2, definido como a área
de sondagens, situa-se na porção norte do
sítio, no lado oposto do arroio Totó. Ape-
sar desta grande quantidade de sonda-
gens, não foram idenificadas estruturas ar-
queológicas, nem materiais em profundi-
dade além de 20 cm, demonstrandose tra-
tar de ocorrências superficiais. Porém, é
importante destacar que fragmentos de
potes cerâmicos ocorreram em quase to-
dos poços testes, sem conseguirmos iden-

tificar uma área com maior ou menor con-
centração de materiais que se pudesse
entender como uma estrutura arqueológi-
ca7. Isto permitiu inferir que o assentamen-
to tem uma amplitude e densidade maior
se comparado aos outros sítios litorâneos
(para maiores detalhesver Milheira,2008),
sendo este um dado importante que auxi-
lia na interpretação funcional do sítio ar-
queológico (ver distribuição das sonda-
gens no croqui do sítio na figura 2).

Unidades de Escavação: Locus 3

Na terceira área de escavação as in-
tervenções intrasítio ocorreram em duas
campanhas. Em março de 2007 foi reali-
zada a escavação de uma unidade com
área de 4 m² (quadras 2.12, 2.13, 3.12 e
3.13), localizada na margem do arroioTotó,
onde foram identificadas centenas de ma-
teria is arqueológicos faunísticos, cerâ-
micos e líticos, dispostos numa camada
de terra escura/preta(solo antropogênico),
formada pela decomposição de matéria
orgânica. O “pacote” de terra preta da es-
trutura arqueológica segue a topografia do
terreno superficial, em declive na direção
do arroio Totó, o qual, por sua vez, avança
em direção à unidade de escavação,
encharcando a área e submergindo parte
da estrutura. A escavação seguiu os pro-
cedimentos metodológicos apresentados,
sendo cada vestígio material registrado in-
dividualmente no contexto arqueológico.
Na ocasião, não conseguimos escavar
essa unidade até a base, nem perceber a
funcionalidadedessagrandeconcentração
de materiais.

Em virtude da indefinição dessa estru-
tura, decidimos realizar uma nova campa-
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nha e ampliar a área de escavação. Na
segunda campanha, realizada no mês de
junho de 2007, continuamos a escavação
das mesmas quadras até a base estéril do
contexto, chegando até a profundidade de
1,5 m. Foram coletados ao todo, nesta
campanha, 716 materiais cerâmicos, 139
mater iais líticos, 172 vestígios arqueo-
faunísticos e 24 sementes de jerivá, além
de grande quantidade de carvões distribu-
ídos neste contexto. Os carvões presen-

tes na camada de terra preta permitiram a
obtenção de uma amostra coletada na
base desta camada (quadrícula3.12), pro-
cessada através do método radioca r-
bônico, que permitiu obter a data de 530 ±
40 AP (Beta 237665) para o contexto da
estrutura de terra preta e para o sítio, sen-
do que a data, quando calibrada, nos dá
uma idade situada numa faixa temporal
mais ampla, entre os anos 1390 a 1440
AD ou 560 a 510 AP (figura 3).

Figura 3 - Escavação da estrutura de lixeira do locus 3, sítio PS-03-Totó. Vista geral do sítio a partir do
arroio Totó, sentido norte-sul (1); Escavação da estrutura de lixeira (2,3); Perfil sul da estrutura de lixeira
com localização da amostra para datação (4); Gráfico de distribuição horizontal dos vestígios arqueológi-
cos na estrutura de lixeira (5); Desenho de perfil estratigráfico da parede sul – quadras 3.12 e 3.13 (6).
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8 Consideramos este anti-plástico como um elemento já presente nos bancos de argila explorados. Neste
caso, tratamos como anti-plástico e não como tempero (Shepard, 1985 [1956]; La Salvia & Brochado,
1989). Porém, tratamos a presença natural deste anti-plástico como uma escolha tecnológica que prioriza
a exploração de bancos de argila que tenham um alto índice de frequência de grãos de quartzo.

A3 m desta estrutura, no sentido les-
te, foi escavada uma trincheira de 10 m de
comprimento por 0,50 m de lado e 0,75 m
de profunidade (quadras 4.9 à 14.9), com
plotagem tridi-mensional da totalidade dos
materiais recolhidos. Nesta trincheira fo-
ram coletados ao todo 335 materiais
cerâmicos, 20 artefatos líticos e 45 vestí-
gios arqueofaunísticos. Do ponto de vista
físico, a trincheira apresenta uma série de
problemas de preservação, pois registra-
mos em várias quadras remanescentes de
lixo recente, que foram depositados atra-
vés da abertura de buracos realizados por
pessoas que possuem o hábito de acam-
par no local, além de identificarmos o re-
gistro de transgressões e regressões das
águas da Laguna e do arroio, marcados
por camadas de terra escura que seguem
o declive do terreno. Esta constatação,
além das evidências materiais de restos
de lixo na superfície e em profundidade,
pôde ser confirmada através de uma data
radiocar-bônica que realizamos de uma
amostra de carvão. Esta amostra se loca-
lizava ao redor do esteio e estacas esca-
vados na extremidade norte da trincheira,
na quadra 4.9, levando-nos a pensar que
se tratava de um contexto arqueológico
bem conservado. Para nossa surpresa, o
carvão era na verdade intrusivo, com a ida-
de de 149 ± 52 AP (Beta 237664) que de-
monstrou ser resulta do de at ividade
antrópica pós-deposicional causada por
ações recentes relacionadas ao depósito
e queima de lixo evidenciado na quadra
5.9.

Além destas duas áreas de escava-
ção mais amplas, mais cinco quadrículas

de sondagens de 50 cm de lado foram
escavadas em busca da delimitação da
estrutura de terra preta e da identificação
de possíveisestruturas sub-superficiaisao
redor da mesma. Através destas sonda-
gens foi possível identificar um outro pon-
to (quadra 14.15), em que se encontra a
estrutura de terra preta, a 10 m na direção
sul da unidade de escavação de 4 m² (fi-
gura 4).

III.Sistematização e Descrição
dos VestígiosArqueológicos:

Material Cerâmico

As projeções dos potes realizadas a
partir das bordas exumadas nas unidades
de escavação, onde se localizam as es-
trutura arqueológicas, indicam se tratar de
tipos variados de vasilhas de diferentes
dimensões, espessuras e decorações.
Foram analisados 829 fragmentos de ce-
râmica, sendo 673 paredes, 145 bordas e
11bases.Todas as peças foram fabricadas
com uso de roletes e têm como grãos de
quartzo de fina e média granulometria o
principal tipo de antiplástico presente (684
fragmentos)8. Além disso, foram identi-
ficadas 143 peças com pre sença de
chamote, sendo, neste caso, um tipo de
antiplástico que parece ter sido significati-
vo no conjunto de peças cerâmicas, em-
bora o antiplás-tico mineral seja predomi-
nante e, ao que parece, preferencial em
se tratando de escolhas tecnológicas.
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Figura 4 - Escavação da trincheira com estrutura arquitetônica do locus 3, sítio PS-03-Totó. Vista geral da
trincheira, sentido sul-norte (1) e sentido oeste-leste (2); Evidenciação dos esteios e blocos de argila In
natura nas quadras 4.9 e 5.9, vista sul-norte (3, 4, 5); Desenho de perfil estratigráfico da parede oeste da
trincheira (6); Gráfico de distribuição horizontal dos vestígios arqueológicos na trincheira (7).

Quanto ao tratamento de superfície, o
conjunto de peças cerâmicas da estrutura
de terra preta do sitio Totó demonstra a
existência de uma maior preocupação es-
tética e tecnológica em relação aos outros
sítios identificadosno litoral, nos quais pre-
dominam vasilhas sem decoração (para
mais detalhes sobre a cerâmica dos ou-
tros sítios ver Milheira, 2008). Do conjunto
total, 407 peças apresentam algum tipo de

decoração plástica, sendo 211fragmentos
com decoraçãocorrugada,168 corrugado-
ungulado, 10 ungulados, 11 incisos, 3
ponteados, 2 acanalados, 1 digitado e 1
escovado.Além disso, 31 peças apresen-
tam revestimentocom engobo branco e 74
peças com engobo vermelho, 12 peças
possuem pintura com linhas vermelhas
sobre engobo branco e 6 peças apresen-
tam pintura vermelha diretamente sobre a
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9 Não tratamos aqui da clássica classificação em queima oxidante, redutora e suas variações proposta
inicialmente por Shepard (1985 [1956]), pois este esquema classificatório vem sendo questionado por
pesquisas recentes, como o trabalho de Orton, Tyers & Vince (1993) que chamam atenção para o fato de
que as características de aparência das vasilhas dependem de questões como a composição natural da
matéria prima, as ações na preparação e mistura da argila, com ou sem adição de antiplásticos, a atmosfera
e temperatura do fogo, uso e processos pós-deposicionais naturais que agem sobre os materiais
arqueológicos. Os autores chamam atenção também para o fato de que a espessura da vasilha ocasiona
diferentes colorações ao longo da mesma, havendo uma tendência a que fragmentos mais grossos (bases
e bordas) adquiram uma coloração escurecida no núcleo. Em segundo lugar, o trabalho de Silva (2000a)
indica que a temperatura do fogo não é homogênea na fogueira em que as vasillhas são fabricadas. Uma
medição do calor da fogueira, realizada pela autora, com a utilização de cones pirométricos, permitiu
identificar variados ambientes de calor em distintos setores da fogueira, bem como possibil itou medir
variação no calor da fogueira, dependendo dos combustíveis e quantidade e tamanho de potes colocados
para cozinhar. Este dado sugere que a variação da temperatura do fogo, associada aos diferentes produtos
químicos presentes na argila e tempero utilizados pela oleira, são fatores que podem gerar coloração
heterogênea na superfície da cerâmica, bem como em sua pasta, não havendo, portanto, uma relação tão
simples entre coloração da pasta clara ou escura versus temperatura do fogo. Neste caso, levando em
consideração estes pressupostos, optamos apenas em distinguir a coloração das vasilhas, tendo sido
possível diagnosticar o uso de fogões abertos (open fire) para a produção de vasilhas cerâmicas.

superfície alisada. Das peças sem trata-
mento plástico ou cromático, caracteriza-
das pelo tratamento de superfície alisada,
100 peças apresentam brunidura na su-
perfície interna, 93 peças tem polimento
interno e 34 tem polimento externo, sendo
esta uma frequência importante que suge-
re intenção de melhor impermeabilização
das vasilhas cerâmicas e aprimoramento
estético.

A queima das vasilhas não demonstra
nenhum tipo de novidade quanto aos índi-
ces. Predominam as peças com pasta es-
cura (297 fragmentos), seguida de pasta
clara (243 fragmentos), pasta clara exter-
na e escura interna (85 fragmentos), pas-
ta clara interna e escura externa (5 frag-
mentos)e 199 fragmentos com pasta “san-
duíche” 9. A medição de espessura dos
fragmentos cerâmicos demonstra um pre-
domínio de paredes com 8 a 10 mm de
espessura (255 fragmentos), mas se nota
um índice significativo de peças com es-
pessura entre 10 e 12 mm (182 fragmen-
tos), entre 12 e 14 mm (89 fragmentos),
14 e 16 mm (44 fragmentos), 16 e 18 mm
(35 fragmentos), 18 e 20 mm (19 fragmen-
tos), 20 e 22 mm (7 fragmento), 4 e 6 mm
(33 fragmentos) e 6 e 8 mm (165 fragmen-
tos).

Dos 28 potes escavados no locus 3, cin-
co deles foram projetados como do tipo
ñaembé (com 14, 18, 22, 22, 30 cm de di-
âmetro de borda), sete como ñaetá (com
14, 20, 20, 20, 22, 22, 28 cm de diâmetro
de borda), onze como cambuchí caguâba
(18, 20, 22, 22, 22, 22, 24, 24, 26, 26, 28
cm de diâmetro de borda) e cinco como
yapepó (12, 18, 20, 22, 22 cm de diâmetro
de borda). Além disso, na estrutura de ter-
ra preta foi escavado um cambuchí guaçú
com forma exótica. No caso do sítio Totó,
o conjunto artefatual cerâmico analisado
aponta para uma tendência a potes de va-
riadas dimensões: pequenos, médios e
grandes. Há um predomínio de potes com
espessuras entre 6 e 8, 8 e 10 e 10 e 12
mm, mas é necessário prestar atenção
para o surgimento de índices elevados de
potes mais finos, entre 4 e 8 mm, e, por
outro lado, índices não muito elevados,
mas significativos por ocorrerem somente
neste sítio, acima de 14 mm.

Complementam-se a esses dados, as
dimensões de diâmetro de borda, que in-
dicam a ocorrência de potes de diversos
tamanhos, mas com um predomínio de
potes medianos. Quanto às formas das
vasi lhas , a maior parte do conjunto
artefatual não apresentou surpresas de
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contorno. Chamamos a atenção apenas
para três casos que “fogem um pouco à
regra”, se compararmos com conjuntos de
sítios de outras regiões. Porém, é interes-
sante ressaltar que no litoral da Laguna
dos Patos, poucos trabalhos foram reali-
zados apresentando a indústria cerâmica
Guarani de um ponto de vista tecno-
tipológico. Neste sentido, pouco sabemos
sobre o estilo regional Guarani da Laguna
dos Patos para que possamos afirmar
quais as “normas” ou padrões que regem
a produção de vasilhas.

1) Borda com furo de suspensão: O
primeiro caso não foge ao padrão no con-
torno, mas tem um ítem na borda cerâmi-
ca que chamaatenção. Trata-se de um furo
de suspensão, não muito usual na cerâ-
mica Guarani, mas bastante comum na
cerâmica Vieira, encontrada nos cerritos.
Não queremos dizer, com base neste ele-
mento tecnológico, que tenha havido con-
tato entre os grupos, mas chamar a aten-
ção para que se considere que a presen-
ça de furo de suspensão em vasilhas
Guarani talvez possa ser um elemento
comum, sem que o furo de suspensãoseja
tratado como um “fóssil guia” ou diagnós-
tico da tradição Vieira (figura 5).

Figura 5 -Fotos e projeção de vasilha semi-inteira do tipo cambuchí-caguâba com furo de suspensão na
borda (Fragmentos 66.03.395 + 362). Nota-se a coloração enegrecida da face interna de um dos frag-
mentos causada por agentes naturais.

2) Miniatura de yapepó: o segundo
caso se refere a duas miniaturas de vasi-
lhas do tipo yapepó (uma base e uma va-
silha semi-inteira), coletadas entre os ma-
teriais da estutura de terra preta. Miniatu-
ras de vasilhas não são incomuns em síti-
os arqueológicosGuaranie são, geralmen-

te, tratadas como indicadores de relações
de ensino-aprendizagem, visto que as pe-
quenas vasilhas seriam tentativas de con-
fecção elaboradas pelas meninas (La
Salvia & Brochado, 1989; Jacques, 2007;
Silva, 2000a) (figura 6).

Figura 6 - Foto de uma base (Frag. 66.03.458) e de uma vasilha semi-inteira do tipo yapepó em miniatura
com sua respectiva projeção (Fragmento 70.03.245).
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Esta constatação foi percebida no cam-
po etnográfico por Silva (2000b). Em seu
trabalho entre os Asuriní, a autora comen-
ta que a cerâmica é o “símbolo da comi-
da” e o aprendizado de sua confecção se
dá desde muito cedo:

(...) em minhas diferentes temporadas na
aldeia, pude presenciar as meninas e mu-
lheres jovens e menos experientes passa-
rem pelos ensinamentos das mulheres mais
velhas. No processo de aprendizagem o do-
mínio das formas do corpo das vasilhas é
uma das etapas mais difíceis e implica que
sejam elaboradas inúmeras miniaturas das
mesmas, para que a jovem ceramistas, atra-
vés da intensa repetição da sequência pro-
dutiva, consiga adquirir os hábitos motores
para reproduzir as especif icações formais
das vasilhas que são extremamente rígidas
entre as Asuriní (Silva, 2000b:83-84).

Além da vasilha em miniatura, também
foram encontradas quatro bolotas de argi-
la que foram levadas ao fogo e cozidas.
Estas bolotas de argila, além de represen-

tarem atividades de produção de cerâmi-
ca, pois são excessos de argila retiradas
da vasilha ainda úmida durante a etapa de
aprimoramento da forma, podem ser tra-
tadas também como indicadores de pro-
cessos de ensino-aprendizagem. Em uma
das bolotas são bem claras marcas de
ungulação, semelhantes àquelas encon-
tradas na superfície de vasilhas com de-
coração plástica ungulada, e em duas bo-
lotas de argila percebemos que houve um
“amas-samento” das mesmas resultante
da manipulação da argila. Neste sentido,
tratamos estas bolota de argila como indí-
cios de aprendizagem, em que a tentativa
de confecção se daria, inicialmente, com
marcas plásticas em bolotas de argila e
manuseio das mesmas para o aprendiza-
do da textura ideal. Após esta etapa de
aprendizagem com a utilização de peque-
nas bolotas de argila, um segundo passo
seria então a confecção de miniaturas (fi-
gura 7).

Figura 7 - Fotos de bolotas de argila. Destaque para bolota de argila com marcas e amassamento e
ungulação na extremidade com encaixe anatômico na mão direita.

3) Vasilha com flange labial: na base
da estrutura de terra preta encontramos
dois fragmentos de borda cerâmica que se
encaixam, mas que, a primeira vista não
pareciam ser de uma forma muito comum.
Na tentativa de projetar o contorno da va-
silha percebemos que se tratavaclaramen-
te de uma forma “exótica”, classificada as-
sim porque foge aos padrões de formas
das vasi lhas Gu aran i comu ment e
registradas (La Salvia & Brochado, 1989).

Trata-se, no caso, de uma vasilha com
flange labial que se estende da parte in-
terna do lábio, seguindo horizontalmente
até um diâmetro superior ao maior diâme-
tro do pote. Não conhecemos o diâmetro
total do flange, pois o mesmo se encontra
fragmentado na sua parte externa, bem
como desconhecemos o contorno total de
sua forma, porém, seguindo o contorno da
peça sugerimos que o pote tenha um for-
mato globular e levemente aberto. Este
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vasilhame apresenta linhas vermelhas fi-
nas, com pintura em sua superfície exter-
na, perpendiculares ao flange labial. Um
pote com características semelhantes foi
publicado por Corrêa (2006: 177), no sítio
Teixeira Lopes, em Juiz de Fora (MG), e
interpretado como sendo uma urna fune-

rária. Logo, por comparação das formas
do contorno e borda, consideramos pos-
sível que o pote por nós encontrado tam-
bém seja uma urna funerária, embora o
tenhamos coletado num contexto de de-
posição de refugos (figura 8).

Figura 8 - Foto e projeção de vasilha com flange labial (Fragmento 70.03.572).

Material Lítico

Além dos materiais cerâmicos, os ma-
teriais líticos documentados no sítio cha-
mam atenção não só pela sua quantidade
superior, em comparação aos outros síti-
os litorâneos, mas também pela diversi-
dade artefatual regis trada. Analisamos
todo material lítico coletado nas escava-
ções do sítio Totó, tanto da unidade de
escavação da estrutura de terra preta (es-
trutura de deposição de refugos), como da
trincheira (onde ocorre a estrutura arqui-

tetônica). Trata-se de um total de 139 ar-
tefatos líticos, sendo 55 lascas e micro-
lascas de calcedônia, quar tzo, arenito
silicificado e granito e 84 instrumentos,
sendo 51 artefatos brutos, em sua maioria
de arenito friável,26 afiadoresem canaleta
de arenito friável, 2 lâminas de machado
fragmentadas de basalto, 1 artefato modi-
ficado, 2 alisadores em quartzo e 2 núcle-
os (1 de calcedônia e 1 de quartzo) (figura
9).

Figura 9 - Fotos de materiais líticos. Afiadores em canaleta em arenito friável (1); lascas em calcedônia
(2); fragmentos de Lâminas de machado em basalto (3); blocos de arenito friável e quartzo (4).
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Além da diversidade de tipos de artefa-
tos identificados no sítio e, principalmen-
te, na estrutura de terra preta, chama-se a
atençãopara os tipos de matériaprima das
peças, visto que são todas de origem dis-
tante do sítio, sendo necessário para cap-
tação destes recursos deslocamentos
acentuados e manutenção de redes soci-
ais de troca de bens materiais. Desta for-
ma, os materiais líticos são indicadores da
amplitude do teko’á do arroio Pelotas e da
relação entre os grupos Guarani da serra
com os grupos Guarani do litoral. A análi-
se tecno-tipológica dos atefatos líticos,
além de ter demonstrado uma variedade
bastante significativa de tipos artefatuais,
também evidenciou diferentes formas de
uso destes artefatos, indicando especi-
ficidades de manuseio e descarte de dife-
rentes matérias-primas. A partir da análi-
se realizada, pudemos classificar os tipos
arefatuais em indústria de curadoria e in-
dústria expediente, o que diz respeito a
padrões de uso e descarte e ao investi-
mento para obtenção da matéria prima
(Binford, 1979).

Em primeiro lugar, temos os artefatos
que representam um esforçoacentuado na
manutenção e procura da matéria prima,
representativos da categoria de indústria
de curadoria. É o caso, por exemplo, das
lascas confeccionadas sobre calcedônia,
que são de difícil acesso por suas fontes
distarem até 200 km (para maiores deta-
lhes ver Milheira, 2008). O uso e confec-
ção destas lascas implica em um manu-
seio adequado e cauteloso, não havendo
desperdício exacerbadode material. Logo,
notamos que a frequência de lascas
unipolares representa a maioria das pe-
ças (21 lascas), enquanto que as lascas
bipolares são praticamente insignificantes
do ponto de vista quantitativo (3 lascas).

Estes dados indicam que houve um apri-
moramento tecnológico importante para a
confecçãode instrumentosem calcedônia,
pois sabe-se que o lascamento unipolar é
mais sofisticado e permite maior controle
da debitagem, necessitando, é claro, mai-
or experiência. Por outro lado, o lasca-
mento bipolar necessita menos qualifica-
ção, mas, em contrapartida, gera um des-
perdício maior de matéria prima10.

Em segundo lugar, chamamos atenção
para os af iadores em cana le ta que
totalizam 26 peças, os quais indicam que
houve o fabrico de artefatos como pontas
de projétil, furadores para atividades de
captação de recursos ou, até mesmo,ador-
nos labiais (tembetás) (Noell i, 1993).
Confeccionados em arenito friável, cujas
fontes distam, pelo menos, 65 km do sítio
Totó, os afiadores demonstraram estarem
altamente explorados, visto que a maioria
das peças apresenta sulcos em, no míni-
mo, duas faces da peça. Desta forma, con-
sideramos que a exploração acentuada
das peças se deva à dificuldade em ob-
tenção do arenito, sendo necessário, por-
tanto,utilizaros suportesdisponíveis.É im-
portante ressaltar que as plaquetas de
arenito não utilizadas como afiadores em
canaleta não têm marcas de uso em sua
maioria, sugerindo se tratar de matéria pri-
ma estocada, possivelmente,para confec-
ção de instrumentos futuros.

Os blocos de quartzo, por sua vez, são
as peças classificadas como representati-
vas de uma indústria expediente. Trata-se
de blocos, na sua maioria sem alteração
térmica ou marcas de uso, disponíveis a
distâncias de 30 km. Estas peças são, em
alguns casos, tratadaspela literaturacomo
trempes: suportespara panelasem foguei-
ras, escoras e aquecedores (Noelli, 1993;
Soares, 2004). Ainda em quartzo, foram

10 É possível que ao invés de as matérias primas terem chegado ao sítio em forma bruta, tenham chegado
já em algum nível de curadoria, sendo o trabalho final de lascamento realizado in situ. Porém, esta
hipótese somente poderá ser abordada em pesquisas futuras.



Revista de Arqueologia, v.22, n.1, (jan-jul.2009): 15 - 41, 2009 33

O sítio Guarani ps-03-Totó: uma abordagem cultural e sistêmica.

coletados cinco seixos de pequeno porte
que podem estar relacionados ao proces-
so de manufatura de vasilhas cerâmicas.
Estes pequenos seixos de superfície bas-
tante alisada, são reconhecidos como ins-
trumentos utilizados na etapa de alisa-
mento da superfície cerâmica, permitindo,
inclusive, dar à cerâmica um polimento
brilhoso (Shepard, 1985 [1956]).

É importante também ressaltar que os
materiais líticos analisados demonstraram
bastanteuso, sobretudoaqueles coletados
na estrutura de terra preta. As lascas de
calcedôniasão bastante delgadas e há um
grande percentual de fragmentos de las-
cas. Além disso, os afiadores em canaleta
parecem ter sido explorados até a exaus-
tão, visto que têm diversos sulcos, em ge-
ral, em todas as suas faces ativas. O grau
de exploração das peças é um dado im-
portante para pensarmos a funcio-naldade
da estrutura de terra preta do sítio, como
veremos a seguir.

Material Arqueofaunístico

O material arqueofaunístico registrado
na escavação do locus 3 do sítio Totó tem
uma importância fundamental para abor-
darmos a questão de práticas de higieni-
zação do espaço doméstico, caracteriza-
da pela ocorrência de estruturas de depo-
sição de refugos. Os vestígios arqueo-
fauníst icos nos permitem compreender
comportamentos de limpezados remanes-
centes de alimentação em áreas de viven-
da. Na estrutura de terra preta estão pre-
sentes 172 materiais arqueofaunísticos,
escavados em um volume de sedimento
de 3 m³ (2 x 2 x 0,75 m). Enquanto isso,
na trincheira, a apenas 3 m de distância,
no sentido leste, foram identificados ape-
nas 45 materiais desta natureza, em um
volume de sedimento de 7,5 m³ (10 x 1,5 x
0,5 m). Se levarmos em consideraçãoesta
variação na densidade de materiais em

cada uma destas duas áreas de escava-
ção, pensando que cada uma delas é re-
ferente a uma determinada função, vere-
mos que este dado sugere que tenha ha-
vido a limpeza da área das casas, sendo
a “sujeira” - restos de alimentação - depo-
sitada na periferia das mesmas, próxima
ao barranco do arroio, junto a centenas de
outros tipos de materiais refugados, o que
caracteriza um acúmulo de dejetos.

IV. Função do Contexto
Arqueológico: as Estruturas

Estrutura de Terra Preta do Locus 3

A estrutura de terra preta, caracteriza-
da como um “pacote” de terra antropo-
gênica, está associadaa centenasde frag-
men tos de cerâmica, lít ico , vestíg ios
arqueofaunísticos, vegetais e uma grande
quantidade de carvões. Compõe um con-
texto bastante importante para o entendi-
mento sociológico do sítio Totó, sendo que
para interpretar esta estrutura arqueológi-
ca é necessário levarmos em considera-
ção a análises dos vestígios materiais e a
comparação da distribuição dos materiais
no sítio.

A frequência de materiais coletados na
estrutura de terra preta, com uma área de
4 m², é muito superior quanti-tativamente
se comparada com os demais sítios litorâ-
neos. Se compararmos o volume escava-
do nesta área (3 m³), em que foram
coletados 1051 peças, com o volume es-
cavado no sítio Camping (onde identifica-
mos a principal estruturaarqueológica nes-
te sítio em uma área de 4 m² e volume de
2 m³), em que foram coletados 143 peças,
fica claro que no sítio Totó foi coletado
quasesete vezesmaismaterial, numa área
de dimensãosemelhante, mas com um vo-
lume 1,5 vezes maior. Isto demonstra que
a frequência de materiais no sítio Totó é
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acentuadamente maior que no sítio Cam-
ping, o qual, por sua vez, seria o segundo
sítio de maior frequência entre os sítios do
litora l (maiores detalhes ver Milheira,
2008).

Além disso, do ponto de vista qualitati-
vo, há uma variedade significativa de di-
mensões de potes, desde vasilhas com
espessuras finas, de 4 a 10 mm, até vasi-
lhas com espessuras grossas, entre 12 e
22 mm, que remontam a potes de peque-
nas, médias e grandes proporções. Assim
como há potes de variadas dimensões, há
também tipos de potes variados em sua
funcionalidade, desde vasilhas destinadas
ao uso quotidiano, que servem para o pre-
paro e consumo de alimentos, como é o
caso das caçarolas, panelas, pratos e ti-
gelas, como também vasilhas para o pre-
paro e armazena-mento de líquidos, de-
nominadas talhas. Por outro lado, nota-se
uma grande variedade de tratamento de
superfície das vasilhas, desde superfícies
alisadas até decoradas com var iadas
plasticidades,pinturas e engobos.Isto tudo
sugere que estamos lidando com um con-
junto artefatual mais sofisticado e diversi-
ficado nos aspectos tipológicos e decora-
tivos.

Os materiais líticos registrados na es-
trutura de terra preta têm um padrão de
descarte bastante claro, que diz respeito
a sua exploração exaustiva. É o caso, por
exemplo, das lascas e fragmentos de las-
cas que são resíduos de confecção de ins-
trumentos líticos, assim como os núcleos
e os afiadores em canaleta e as lâminas
de machado de basalto, que fragmenta-
das não poderiam mais ser usuais em sua
função primária. Suger imos que estes
materiais, após terem sido utilizados até
sua total ou quase total exaustão, foram
todos depositados como refugos à beira
do arroio, juntamente a centenas de ou-
tros dejetos materiais.

Uma última questão a ser levantada diz
respeito à articuação espacial dos materi-
ais no contexto. Não se percebe uma arti-
culação funcional relativa à alguma estru-
tura arqueológica arquitetô-nica, de com-
bustão ou mesmo funerária. Levando isto
em consideração, o registro arqueológico
relativo à estrutura de terra preta pode ser
definido sucintamente da seguinte forma:
trata-se de um conjunto de fragmentos
cerâmicos de diferentes tipos de potes,
lascas e instrumentos líticos bastante ex-
plorados até a exaustão, restos de alimen-
tação e grande quantidade de carvões.
Esses materiais se encontram associados
a um “pacote” de terra preta formado pela
decomposição de matéria orgânica e quei-
ma de materiais orgânicos, dado este que
é atestado pela carbonização e cal-
cinamento de vestígios arqueofaunísticos
e pela grande quantidade de carvão. Os
vestígios arqueofaunísticos sugerem um
comportamento de higienização das viven-
das e acúmulo destes refugos em uma
área específica do espaço da aldeia.

Através dos dados apresentadosé pos-
sível interpretar a área descrita como uma
estrutura de deposição de refugos domés-
ticos,em que os materiais parecemter sido
“acumulados” no local e posteriormente
queimados. Esta é uma interpretação in-
teressante se considerarmos que a litera-
tura arqueológica trata as estruturas de
terra preta, geralmente, como vestígiosde
estruturas arquitetônicas, formadas pela
ação antrópica relativa ao descarte de ma-
teriais orgânicos e abandono das viven-
das. Neste caso, chamamos atenção para
o fato de que esta relação direta - terra
preta xvivendas - deve ser problematizada
à luz dos dados empíricos e das possibili-
dades de que pacotes de terra antro-
pogênica semelhantes no registro arque-
ológico podem ser de origem diferenciada
(Noelli, 1993; Soares, 2004)11.



Revista de Arqueologia, v.22, n.1, (jan-jul.2009): 15 - 41, 2009 35

O sítio Guarani ps-03-Totó: uma abordagem cultural e sistêmica.

Trincheira do Locus 3

Ao lado da unidade de escavação da
estrutura de terra preta realizamos a es-
cavação de uma trincheira de 10 m por 50
cm de lado, perpendicular ao arroio Totó
e, portanto, paralela à Laguna dos Patos.
Entre os materiaisarqueológicoscoletados
e analisados (cerâmica, lítico e arqueo-
fauna), foram identificados nessa escava-
ção vários blocos de argila in natura que
chamavam atenção por aparecerem em
várias quadras da trincheira. Inicialmente
não conseguiamos perceber a funcio-
nalidae desses blocos de argila (seriam
restos de produção de vasilhas cerâmicas
ou talvez blocos depositados pela dinâmi-
ca do arroio Totó?). Intrigados sobre a fun-
cionalidade desses blocos de argila no
contexto arqueológico recorremos à bibli-
ografia arqueológica. Segundo Monticelli
(1995:32), a argi la é ut ili zad a pelos
Guarani para diversos fins, como matéria
prima para confecção de vasilhas e ca-
chimbos cerâmicos, para manufatura de
pequenos adornos, como massa para
construçãode habitações e até como com-
plemento alimentar.

Franz Müller (1989 apud Monticelli ,
1995:32), comentando sobre as habita-
ções dos Guarani das parcelas Mbyá
(Jeguakava Tenondé), Chiripa (AváGua-
rani, Apapocuva ou Ñandeva) e Pai -
Taviretã (Kaiová), relata que para evitar o
vento, o frio e as chuvas, usa-se na pare-
de da paliçada, madeira ou varas (da pal-
meira) de pindó, e reboco com argila úmi-
da (tudju). Essa informação é confirmada
por Susnik, ao indicar que entre os Mbyá:
“as pare de s (d as ca sa s) se ha ll an
revestidas además con gruessas capas de
barro, geralmente rojo, debido a la colo-

ración misma de la tierra” (Susnik, s/d
apud Monticelli, 1995:32). Ainda segundo
a referida autora, o barro para construção
das casas é, por vezes, obtido com a aber-
tura de um buraco no chão onde se colo-
ca água , cr iando- se um barr ei ro e
pisoteando-ocom palha até criar uma pas-
ta. Este barro, produzido artificialmente
para produção de casas é chamado yvy
nhamo’u, que, segundo Garlet (1995), sig-
nifica “fazemos barro da terra”.

A esse barro utilizado para construção
de vivendas, os Guarani chamam de tudju
ou tu ju . Mont oya (1 87 6:39 7 apud
Monticelli, 1995:33) faz referência ao ter-
mo tuyû como “lodo, barro, coisa podre”.
Porém, os Mbyá afirmam que a palavra
não pertence ao seu dialeto, pois seria um
termo usual entre os Guarani paraguaios.
Sendo assim, entre os Mbyá, o barro para
construção de casas se denomina yapó,
te rmo esse qu e sign if ica “pan tâno ”
(Montoya, 1876 e Cadogan, 1992 apud
Monticelli, 1995).

Assim, ‘el suélo, cuidadosamente despoja-
do de toda vegetación, és cobierto con arcilla
húmeda o simplesmente humedecido y se
lo apisiona fuertemente, ya sea con los pies
o con el tableador (Yvy petecha) o bien es
golpeado como una era’ (Müller, 1989: 67).
Garlet (comunicação pessoal 1995) confir-
mou o fato de que, mesmo atualmente, os
Mbyá para prepararem uma nova casa, uti-
lizam terra úmida no piso, seja para elevar
cerca de 10 centímetros do nível do solo,
seja para corrigir as irregularidades do ter-
reno. Esta terra é então socada com o auxí-
lio de uma tora (Monticell i, 1995:33-34).

Esta informação permitiu interpretar o
contexto arqueológico escavado na trin-
cheira do sítio Totó como uma possível
estrutura arquitetônica. Os blocos de argi-
la teriam então sido utilizados como piso

11 Segundo Wilson (1994), cujo trabalho levamos em consideração para definição da estrutura de deposição
de refugos, as áreas de lixeira apresentam uma série de variáveis que permitem caracteriza-las:
diversidade, localização, valor dos artefatos, modo de uso dos artefatos, potencial de reutilização, risco e
periculosidade dos materiais depositados.
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para preencher falhas no chão das casas
ou, até mesmo, como revestimento das
paredespara proteção do frio, vento e chu-
va. Essa hipótese se fortaleceu mais tar-
de com a descoberta de esteios e estacas
associados a esses blocos de argila, na
quadrícula 4.9. Foram evidenciados um
esteio em posição horizontal, no sentido
leste-oeste, e um outro esteio na posição
verticalsustentado pela argila, junto a duas
pequenas estacas usadas como cunhas
para fixá-lo (também fixadas dentro da ar-
gila). Não é possível ainda saber se os
esteios seriam da parte central ou lateral
de uma casa, nem se seriam de apenas
uma habitação ou de duas, pois o esteio
em posição vertical nitidamente teria caí-
do próximo ao outro, sendo ou de uma
outra parte da casa, ou de uma segunda
casa próxima.

Além disso, é importante ressaltar que
o barro usado para a produção de viven-
das (tudju) não é o mesmo usado para
confecção de vasilhas cerâmicas ou ca-
chimbos. Essa informação se torna impor-
tante na medida em que nos conduziu a
descartara possibilidade de pensar os blo-
cos de argila como restos de confecção
de vasilhas cerâmicas. Por outro lado, não
foram identificadas estruturas de combus-
tão associadas a esses blocos que pudes-
sem ser definidas como fornos de queima
de vasilhas, tampouco foram evidenciados
roletes e bolotas de argila cozidos junto a
esses blocos, que indicassem restos de
confecçãode potes cerâmicos. Nesse sen-
tido, devidoa ausênciade estruturase res-
tos de confecção de vasilhas, interpreta-
mos que o contexto evidenciado na trin-
cheira escavada seja mesmo de estrutu-
ras arquitetônicas.

V.Função do Contexto
Arqueológico:o SítioPS-03-
Totó

Levando estes dados em consideração
na análise funcional do sítio Totó, é preci-
so relembrar os seguintes fatores: o sítio
se situa na margem da Laguna dos Patos
e arroio Totó, numa área de dispersão de
materiais que chega a 200 m de raio. Do
ponto de vistaquantitativo, foram coletados
1556 vestígios materiais, o que represen-
ta uma quantidade significativa de materi-
ais se compararmos com os outros sítios
arqueológicos Guarani estudados. Além
disso, é importante lembrar que a coleção
de materiais cerâmicos é a mais diver-
sificada, do ponto de vista estilístico e fun-
cional, entre os sítios do litoral, bem como
os materiais líticos indicam fabrico de ins-
trumentos para atividades quotidianas. É
importante ressaltar que a presença de
vasilhas do tipo cambuchí guaçú suge-
rem atividades domést icas e coletivas,
sendo tratadas aqui como indicadoras de
permanência no assentamento (Shapiro,
1984; Rogge, 1997, 1999, 2006).

Além das questões tipológicas, que in-
dicam um conjunto artefatual mais com-
plexo e sofisticado, se pensarmos em ter-
mos funcionais e estilísticos,devemoslem-
brar que a presença de estruturas aqueo-
lógicas, como de deposição de refugos,
arquitetônicas e funerária, sugerem tam-
bém que o contexto arqueológicoseja mais
diversificado. Levando estes fatores em
consideração, interpretamos que o sítio
PS-03-Totó tenha sido uma área de assen-
tamento denso, possivelmente com uma
demografia também mais densa que no
caso dos outros sítios litorâneos. Sugeri-
mos, inclusive, que esta ocupação densa
esteja associada a uma ocupação perma-
nente,caracterizandouma aldeia litorânea.

Partindo para uma discussão mais am-
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pla, que diz respeito aos aspectos sociais
da aldeia, não devemos esquecer que a
presença de bolotas de argila, com e sem
marcas plásticas de manipulação, vasilhas
em miniatura e pequenos seixos de quart-
zo são indícios materiais de contextos de
ensino-aprendizagem e de atividades de
produção cerâmica, os quais, por sua vez,
sugerem atividades coletivas que incluem
pessoas de idades variadas.As atividades
de ensino-aprendizagem envolvem, por
um lado, mulheres mais velhas e experi-
entes com relação às técnicas de fabrico
cerâmico, e, por outro lado, as meninas e
mulheres mais jovens, menos experientes
no que se refere a estas técnicas e, por-
tanto, aprendizes (Silva, 2000a, 2000b;
Jacques, 2007).

As atividades de produção cerâmica
podem ser tanto coletivas, como individu-
ais (Shepard, 1985 [1956]). Envolve uma
cadeia operatória de atividade, em que
várias pessoas podem participar: desde a
coleta do barro, de combustível para o for-
no, de matéria prima para tinturas, etc.
Enfim, um conjunto considerável de indi-
víduos pode estar envolvido no processo
de produção cerâmica, sendo uma ativi-
dade que, assim como a aprendizagem,
permiteàs pessoascompartilharem ideias,
valores sociais, visões de mundo. Exige
comunicação, sociabilidade, integração e
compartilhamento social quotidiano, práti-
cas estas que, pensando na perspectiva
cultural Guarani, são típicas do contexto
da aldeia, pois são práticas que se articu-
lam entre os mais velhos e jovens, homens
e mulheres, famílias extensas e famílias
nucleares, e, até mesmo, entre diferentes
aldeias ligadas por laços de parentesco
(Noelli, 1993; Assis, 1996; Soares, 1997).

Pensando numa relação sistêmica a
partir das questões discutidas acima, esta
aldeia litorânea estaria relacionada aos
demais sítios do litoral lagunar, configuran-
do-se como um assentamento central,

onde habita o conjunto de pessoas em fa-
míliasextensas. Estaaldeiaseriaum ponto
chave para o sistema de assentamento no
que se refere à questão estratégica, pois
podemos interpretar que sua localização,
além de servir como ponto que visa ao
abastecimento de recursos lacustres para
o teko’á, é ainda um ponto de manuten-
ção da dominação territorial da Laguna dos
Patos, ou seja, uma extensão do território
Guarani, cuja amplitude e dimensão se dá
desde o litoral até a região serrana.

VI. Considerações Finais
Este trabalho contribui para um fazer

arqueológico que aborda questões além
das classificações arqueológicas. Trata-
mos aqui de inferir sobre comportamento
e práticas sociais quotidianas como estru-
turas de ensino-aprendizagem,práticas de
higiene e confecção de artefatos cerâ-
micos e líticos. Tentamos demonstrar uma
estrutura de referência que permite tam-
bém contribuir no sentido de identificação
de áreas de atividades específicas, como
aquelas denominadas estruturas arquite-
tônicas, de deposição de lixo e estruturas
funerárias. No intuito de pensar sobre a
função do sítio PS-03-Totó como um com-
ponente de um sistema de assentamento
que articula diferentes áreas de assenta-
mento, configurando um território de do-
mínio amplo, foi fundamental constituir um
esquema metodológico que enfatizasse a
comparação entrea variaçãoartefatual nos
seus aspectos de diferenças e semelhan-
ças (Binford, 1962, 1979; Schiffer, 1972,
1995a). Além disso, demonstramos o po-
tencial interpretativo da articulação entre
os dados do registro arqueológico com as
informações etnográficas e etno-históricas,
o que permit iu traçar um racioc ínio
sistêmico a partir de estruturas de referên-
cia (Binford, 1962, 1979).

Chamamos atenção no início do texto
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para os trabalhos que conduziram esca-
vações em áreas amplas e de maior
amostragem que as usuais “cabines tele-
fônicas”. Estes trabalhos foram aqui des-
tacados, não somente por terem sido pio-
neiros neste tipo de escavação, nem por
terem simplesmente amostrado com mai-
or amplitude os sítios, mas sim por terem
abordado os dados de forma diferenciada
em termos de análise interpretativa. Estas
pesquisas apontam para uma arqueologia
com um novo olhar, um fazer arqueológi-
co que busca uma perspectiva holística e

sistêmica. Este novo fazer arqueológico
não se contenta em apenas estabelecer
quadros espaço-temporais, pois tenciona
abordar aspectos sociológicos, indo além
do descritivismo histórico-classificatório,
característico de algumas temáticas da ar-
queologia brasileira, algo que, do nosso
ponto de vista, deve ser seguido continu-
amente.

Recebido para publicação em maio
de 2009.
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